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A violência contra a mulher é considerada um fenômeno mundial que está 
enraizada na desigualdade de gênero e  que viola os direitos humanos. Ela 
atinge mulheres de várias idades e realidades e pode ocorrer de várias formas, 
incluindo física, sexual, psicológica. Nesse contexto, a Atenção Primária à 
Saúde (APS) por reforçar a integralidade do cuidado se encontra em posição 
importante para detecção de possíveis casos de violência e prestação de 
assistência, promovendo assim, promoção da saúde e prevenção de agravos. 
O objetivo do estudo visa identificar a atuação do enfermeiro da APS frente à 
violência contra a mulher. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, na 
qual foi utilizada a base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) para o 
levantamento bibliográfico, utilizando três descritores da base de Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCs): “Violência contra a mulher”, “Atenção Primária à 
Saúde” e “Enfermagem”, no qual o operador booleano AND foi empregado. Os 
filtros utilizados foram trabalhos em formato de artigo, na íntegra, dos últimos 5 
anos e nos idiomas português, inglês e espanhol. Na busca, apareceu um total 
de 11 artigos dos quais 5 contemplaram o objetivo da pesquisa. Como 
resultado, foi permitido observar que a ação do enfermeiro emerge desde a 
empatia com a vítima – como palavras de conforto – e o acolhimento até às 
ações mais competentes: a articulação do cuidado com demais seguimentos, o 
encaminhamento aos órgãos competentes, coordenação dos trabalhos de 
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prevenção, a construção de vínculos e as visitas domiciliares para 
acompanhamento das vítimas. As intervenções mais citadas e consideradas 
potencializadoras foram o acolhimento, a construção de vínculo e a 
compreensão do funcionamento da rede para realização do encaminhamento 
correto. No entanto, também há dificuldade de identificação das vítimas e de 
como lidar com a situação causada por falta de treinamento por parte de alguns 
profissionais e a subnotificação dos casos. Dessa forma, é possível perceber 
que a violência contra a mulher é um problema de saúde pública. É notório o 
sentimento de empatia nos enfermeiros que atendem às mulheres, contudo, 
mediante as limitações encontradas por estes é necessário que o assunto seja 
abordado na formação dos profissionais de enfermagem, como também, 
capacitações e educação permanente de modo a promover qualificação da 
equipe. 
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